
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: 1.1 Informações gerais: A Nova Energia Comercializadora 
S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo. A Companhia e suas controladas (conjuntamente, “o 
Grupo”), atuam no mercado livre de energia elétrica desde setembro de 2009, oferecendo 
uma ampla plataforma de produtos e serviços para o mercado de energia tais como: 
operações de compra e venda de energia elétrica, gestão e consultoria, representação de 
agentes, intermediação de compra e venda de energia elétrica, realização de operações 
financeiras, entre outros. A Companhia é controlada pela Taimen Ltda. 1.2 Aprovação 
das demonstrações financeiras: A emissão das demonstrações financeiras da 
Companhia e do Grupo, para o exercício findo em 31/12/2021, foi autorizada pela 
Administração em 13/04/2022. 1.3 COVID - 19 “Coronavírus”: A Administração 
continuna tomando ações para preservar a integridade de pessoas e ativos, bem como, 
manter a continuidade dos seus negócios. Dentre as ações em andamento, decidiu em 
adotar temporariamente e de forma preventiva a modalidade de trabalho remoto, sempre 
que possível. A Companhia em 2021 não verificou impactos significativos da pandemia 
em suas operações e resultados que pudessem afetar as suas demonstrações 
financeiras. 1.4 Crise Hídrica e seus impactos no mercado livre de energia: O Brasil 
enfrentou durante 2021 a maior crise hídrica devido a escassez de chuvas, maior 
estiagem em 91 anos, e como resultado desse cenário se iniciou a crise energética. A falta 
de chuvas gerou uma queda muito significativa nos reservatórios das hidroelétricas, que 
são responsáveis por mais de 60% do fonececimento de energia no país. Como reflexo no 
mercado livre de eneriga, os preços de energia no mercado de curto prazo (PLD) bateram 
recordes e permaneceram em patamares elevados durante todo o ano de 2021. Isso gerou 
no mercado de comercialização de energia queda da liquidez e consequentemente 
redução de faturamento. Apesar do impacto na Nova resultando em uma redução de seu 
volume de energia transacionado, não tivemos redução de nossa margem de lucro bruto 
histórica. 2. Políticas contábeis: 2.1 Base de mensuração e apresentação: As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil que seguem os pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As demonstrações financeiras foram 
elaboradas com base no custo histórico, exceto pelos contratos futuros a receber e a 
pagar que foram mensurados pelo valor justo. Essas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia, sendo a moeda do 
ambiente econômico na qual atua. Todos os saldos foram arredondados para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. As principais políticas contábeis 
adotadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão detalhadas a seguir, 
sendo que estas foram adotadas de modo consistente nos dois exercícios apresentados. 
2.2 Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas compreendem 
as demonstrações financeiras da Companhia e das suas controladas em 31/12/2021. As 
controladas, entidades nas quais a Companhia detém o controle, são totalmente 
consolidadas a partir da data em que a Companhia obtém controle até a data em que a 
Companhia o deixa de exercer. Todos os ativos e passivos, resultados, receitas, despesas 
e fluxos de caixa do mesmo grupo, relacionados com transações entre membros do Grupo, 
são totalmente eliminados na consolidação. Nas demonstrações financeiras individuais, 
os investimentos da Companhia em suas controladas são contabilizados com base no 
método da equivalência patrimonial. Em 31/12/2021 e de 2020, as seguintes entidades 
eram controladas pela Companhia:

Principal 
atividade

Participação %
Nome Localidade 2020 2019

Nova Energia Serviços Ltda. - 
 “Nova Serviços”

Prestação de Serviços
  de Consultoria São Paulo/SP 99,90% 99,90%

Nova Energia Trading Ltda. - 
 “Nova Trading”

Comercialização de
Energia Elétrica São Paulo/SP 99,90% 99,90%

NY Energi Comercializadora
  de Energia Ltda. - “NY Energi”

Comercialização de 
Energia Elétrica São Paulo/SP 99,90% 99,90%

2.3 Estimativa do valor justo: A Companhia determina o valor justo conforme CPC 46,  
o qual define o valor justo como a estimativa de preço pelo qual uma transação não 
forçada para a venda do ativo ou para a transferência do passivo ocorreria entre 
participantes do mercado sob condições atuais de mercado na data de mensuração.  
A valorização do investimento na BBCE Ltda. reflete o seu número total de ações e 
considerando o último preço negociado na compra de ações em sua última subscrição, 
realizada em outubro de 2021.

Nome
Principal 
Atividade Localidade

Ações 
ON

Ação 
Unitária Total

Balcão Brasileiro de 
  Comercialização de
   Energia Ltda. - “BBCE”

Prestação 
de Serviços São Paulo/SP 4.840 R$2,2 R$10.648

A tabela abaixo classifica os ativos e passivos contabilizados ao valor justo de acordo com 
o método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue: Nível 1 - preços 
cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. Nível 2 - 
informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observáveis pelo 
mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou 
indiretamente (ou seja, derivados dos preços). Nível 3 - informações para os ativos ou 
passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, premissas 
não observáveis). A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos do Grupo mensurados 
ao valor justo em 31/12/2021.

Consolidado
Ativos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros ao valor justo 
  por meio do resultado
Ações para negociação – 10.648 – 10.648
Contratos futuros a receber – 266.315 – 266.315
Passivos
Ativos financeiros ao valor justo
  por meio do resultado
Contratos futuros a pagar – 248.907 – 248.907
Nível 1 - O valor justo dos ativos negociados em mercados ativos (como títulos mantidos 
para negociação e ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes) é baseado 
nos preços de mercado, cotados na data do balanço. Nível 2 - O valor justo dos ativos e 
passivos que não são negociados em mercados ativos (por exemplo, derivativos de 
balcão) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Se todas as premissas 
relevantes utilizadas para determinar o valor justo de um ativo ou passivo puderem ser 
observadas no mercado, ele estará incluído no Nível 2. Nível 3 - Se uma ou mais 
informações relevantes não estiver baseada em dados adotados pelo mercado, como por 
exemplo, investimentos em ações ou dívidas não cotadas, o ativo ou passivo estará 
incluído no Nível 3. 2.4 Reconhecimento de receita: A receita pela comercialização de 
energia é reconhecida no mês de suprimento pelo valor de contrato ou por meio de 
medição de consumo. Dado a inexistência de outras obrigações de performance, o Grupo 
considera a não necessidade de alocações do preço da transação. O Grupo presta 
serviços de consultoria que são vendidos separadamente da comercialização de energia. 
O seu reconhecimento é em momento específico no tempo, uma vez que é o momento no 
qual o cliente se beneficia dos serviços prestados. A receita é mensurada pelo valor que 
reflete a contraprestação à qual o Grupo espera ter direito em troca destes serviços.  
A apresentação da receita é líquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos, bem 
como das eliminações das transações entre as empresas do Grupo. 2.5 Imposto de 
renda e contribuição social: IR e CS: correntes. Ativos e passivos de tributos correntes 
são mensurados pelo valor esperado a ser recuperado ou pago às autoridades tributárias, 
utilizando as alíquotas de tributos que estavam aprovadas no fim de cada exercício 
reportado. Os impostos são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo 
quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente 
pagos excedem o total devido na data do relatório. IR e CS: diferidos. O IR e a CS diferidos 
são reconhecidos sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as 
bases fiscais e os valores contábeis apresentados nas demonstrações financeiras.  
O IR e a CS diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de 
que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias 
possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados 
pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da 
apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e 
mesma autoridade fiscal. Dessa forma, os impostos diferidos ativos e passivos em 
diferentes entidades, em geral são apresentados em separado, e não pelo líquido.  
2.6 Instrumentos financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem 
a um ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento 
patrimonial de outra entidade. A administração dos riscos associados as operações é 
realizada por meio do monitoramento dos níveis de exposição de cada risco de mercado e 
previsão de fluxo de caixa futuros, visando assegurar a liquidez, a segurança e a 
rentabilidade. O Grupo não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou 
quaisquer outros ativos de risco. Os ativos financeiros e passivos financeiros são 
compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial individual e 
consolidado se houver um direito legal atualmente aplicável de compensação dos valores 
reconhecidos e se houver a intenção de liquidar em bases líquidas, realizar os ativos e 
liquidar os passivos simultaneamente. 2.6.1 Ativos financeiros: Ativos financeiros do 
Grupo são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado e ao valor justo por meio do resultado. A classificação 
dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das características dos fluxos 
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Demonstrações Financeiras - Exercício Findo em 31 de Dezembro (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2021 2020 2021 2020
Circulante 313.135 460.224 326.165 475.824
Caixa e equivalentes de caixa 4 16.931 30.264 22.272 30.842
Contas a receber de clientes 5 83.654 186.716 83.906 195.639
Contratos futuros a receber 6 201.557 229.680 201.557 229.680
Impostos a recuperar 7 322 432 7.759 9.416
Ativos Financeiros 8 10.648 10.159 10.648 10.159
Outros ativos 9 23 2.973 23 88
Não circulante 79.855 26.359 65.901 27.132
Contratos futuros a receber 6 64.758 24.656 64.758 24.656
Total do realizável a longo prazo 64.758 24.656 64.758 24.656
Investimentos 10 14.000 1.406 – –
Ativo fiscal diferido 13 – – 46 2.179
Imobilizado e intangível 192 297 192 297
Arrendamento Mercantil 905 – 905 –
Total do ativo 392.990 486.583 392.066 502.956

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2021 2020 2021 2020
Circulante 266.561 389.680 265.623 398.786
Fornecedores 11 74.529 151.710 74.529 161.751
Empréstimos e debêntures 12 – 15.650 – 15.650
Contratos futuros a pagar 6 187.824 218.703 187.824 218.703
Outros passivos 2.532 2.628 1.544 1.639
IR e CS a pagar 13 51 – 101 54
Parcelamento de impostos 1.012 989 1.012 989
Arrendamento Mercantil 613 – 613 –
Não circulante 79.199 66.903 79.197 74.169
Empréstimos e debêntures 12 13.223 39.436 13.223 49.788
Contratos futuros a pagar 6 61.083 19.274 61.083 19.274
Passivo fiscal diferido 13 2.468 1.976 2.468 1.976
Parcelamento de impostos 2.109 3.131 2.107 3.131
Perda de investimentos em controlada 10 – 3.086 – –
Arrendamento Mercantil 316 – 316 –
Total do passivo 345.760 456.583 344.820 472.955
Patrimônio líquido 14 47.230 30.000 47.246 30.001
Capital social 15.330 10.330 15.330 10.330
Reserva legal 3.066 2.066 3.066 2.066
Reserva de lucros a realizar 28.834 17.604 28.834 17.599
Participação de não controladores – – 16 6
Total do passivo e 
  do patrimônio líquido 392.990 486.583 392.066 502.956

Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Receita de contratos
  com clientes 17 1.012.451 1.226.222 1.012.105 1.154.231
Custo da energia comercia-
  lizada e serviços prestados 17 (996.748) (1.184.690) (974.692) (1.109.193)
Lucro bruto 15.703 41.532 37.413 45.038
Despesas gerais e 
  administrativas 18 (13.721) (11.333) (13.869) (11.550)
Despesas com vendas – (212) – (283)
Resultado de equivalência
  patrimonial 10 15.680 4.800 (0) 5
Resultado com MaM 
  de contratos futuros 1.049 (17.590) 1.049 (17.590)
Outras receitas (31) (165) (16) (165)
Lucro antes do resultado
  financeiro 18.680 17.032 24.577 15.455
Receitas financeiras 3.250 10.397 5.119 10.702
Despesas financeiras (3.908) (7.045) (4.315) (7.554)
Resultado financeiro 19 (658) 3.352 804 3.148
Lucro antes dos tributos 18.022 20.384 25.381 18.603
IR e CS corrente 13 (303) (20.854) (5.514) (21.247)
IR e CS diferido 13 (492) 9.567 (2.624) 11.746
Lucro líquido do exercício 17.227 9.097 17.243 9.102
Atribuível aos acionistas:
controladores 17.227 9.097
não controladores 16 5

17.243 9.102
Lucro básico por ação atribuível aos
  acionistas da Companhia durante o exercício
   (expresso em R$) 15 17,23 9,10

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 17.227 9.097 17.243 9.102
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício 17.227 9.097 17.243 9.102
Atribuível a: Acionistas da Companhia . 17.227. 9.097
Participações dos não controladores 16. 5

17.243 9.102

Consolidado
Controladora

Capital 
Social

Reserva 
Legal

Reserva de lucros
 a realizar

Prejuízos 
acumulados

Dividendos 
propostos Total

Participação dos
 não controladores

Total do patrimônio
 liquido

Saldo em 31/12/2019 10.330 2.066 8.507 – – 20.903 1 20.904
Lucro líquido do exercício – – 9.097 – – 9.097 5 9.102
Reserva de lucros a realizar – – – – – – (6) (6)
Saldo em 31/12/2020 10.330 2.066 17.604 – – 30.000 0 30.000
Lucro líquido do exercício – – 17.230 – – 17.230 16 17.246
Reserva de lucros a realizar – – – – – – –
Aumento de Capital Social 5.000 1.000 (6.000) – – – – –
Saldo em 31/12/2021 15.330 3.066 28.834 – – 47.230 16 47.246

Demonstrações das Mutações no Patrimônio Líquido

Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Fluxos de caixa das atividades
   operacionais
Lucro antes do IR e da CS 18.022 20.384 25.381 18.603
Ajustes de:
Ganho com de equivalência patrimonial 10 (15.680) (4.800) (0) (5)
Despesa de juros sobre empréstimos 12 2.741 3.510 3.092 3.861
Perda (Ganho) com marcação a mercado
  de instrumentos financeiros (1.049) 17.590 (1.049) 17.590
Variações no capital circulante líquido:
Contas a receber 6 103.062 48.257 111.733 45.204
Impostos a recuperar 7 110 7.870 1.657 8.793
Outros ativos 9 2.150 17.948 (735) 600
Ativos Financeiros 9 (489) (7.860) (489) (7.860)
Fornecedores 11 (77.181) (82.207) (87.222) (72.166)
Outros passivos (163) (5.001) (157) (5.975)
Juros pagos 12 (2.408) (2.069) (3.111) (2.069)
IR e CS pagos 13 (252) (27.204) (5.473) (27.597)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado
   pelas atividades operacionais 28.863 (13.582) 43.626 (21.021)
Fluxos de caixa das atividades
  de investimentos
Recebimento de dividendos 10 – 2.322 – 22
Investimentos em controladas 10 – (1.322) – (1.322)
Caixa gerado pelas atividades
  de investimentos – 1.000 – (1.300)
Fluxos de caixa das atividades
  de financiamento
Pagamentos de dividendos – – – –
Captação de empréstimos, 
  financiamentos e debêntures 12 – 7.000 – 17.000
Amortização de empréstimos, 
  financiamentos e debêntures 12 (42.197) (12.041) (52.197) (12.041)
Caixa aplicado nas atividades
  de financiamentos (42.197) (5.041) (52.197) 4.959
(Redução) Aumento de caixa
  e equivalentes de caixa, líquidos (13.333) (17.623) (8.570) (17.362)
Caixa e equivalentes de caixa 
  no início do exercício 4 30.264 47.887 30.842 48.204
Caixa e equivalentes de caixa
  no final do exercício 4 16.931 30.264 22.272 30.842de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo de negócios do Grupo para a gestão 

destes ativos financeiros. Para que um ativo financeiro seja classificado e mensurado 
pelo custo amortizado, ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam “exclusivamente 
pagamentos de principal e de juros” sobre o valor do principal em aberto. Ativos 
financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos de principal 
e de juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado, 
independentemente do modelo de negócio adotado. Um ativo financeiro é desreconhecido 
quando os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram; ou quando o Grupo 
transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de 
pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um terceiro 
nos termos de um contrato de repasse e o Grupo transferiu substancialmente todos os 
riscos e benefícios do ativo, ou o Grupo nem transferiu nem reteve substancialmente 
todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. Ativos financeiros 
ao custo amortizado: Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente 
mensurados usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor 
recuperável. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, 
modificado ou apresenta redução ao valor recuperável. Os ativos financeiros do Grupo ao 
custo amortizado incluem o caixa e equivalentes de caixa e as contas a receber de 
clientes. Impairment: O Grupo avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de 
crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado. A metodologia 
de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento significativo no risco 
de crédito. Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Ativos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor 
justo, com as variações líquidas do valor justo reconhecidas na demonstração do 
resultado. Essa categoria contempla os contratos futuros a receber. 2.6.2 Passivos 
financeiros: Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor 
justo, mais ou menos, no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio 
do resultado, os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do 
passivo financeiro. Os passivos financeiros do Grupo incluem fornecedores, empréstimos 
e debêntures e contratos futuros a pagar. Um passivo financeiro é baixado quando a 
obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, quando a obrigação especificada no contrato 
for liquidada, cancelada ou expirar. Passivo financeiros ao custo amortizado: Após o 
reconhecimento inicial, os passivos financeiros sujeitos a juros são mensurados 
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados, bem 
como pelo processo de amortização da taxa de juros efetiva. O custo amortizado é 
calculado levando em consideração qualquer deságio ou ágio na aquisição e taxas ou 
custos que são parte integrante do método da taxa de juros efetiva. A amortização pelo 
método da taxa de juros efetiva é incluída como despesa financeira na demonstração do 
resultado. Essa categoria se aplica aos fornecedores e aos empréstimos e debêntures. 
Passivo financeiros ao valor justo por meio do resultado: Subsequentemente ao 
reconhecimento inicial, os ganhos ou perdas atinentes a esses passivos são reconhecidos 
na demonstração do resultado. Essa categoria contempla os contratos futuros a pagar. 
2.6.3 Valor justo dos instrumentos financeiros: Valor justo é o montante pelo qual um ativo 
poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes com conhecimento do negócio 
e interesse em realizá-lo, em uma transação em que não há favorecidos. O conceito de 
valor justo trata de inúmeras variações sobre métricas utilizadas com o objetivo de 
mensurar um montante em valor confiável. O uso de diferentes metodologias de mercado 
pode ter um efeito material nos valores de realização estimados. A Administração avaliou 
que os valores contábeis informados no balanço patrimonial são equivalentes aos seus 
valores justos, principalmente, devido aos vencimentos de curto prazo desses 
instrumentos. 2.7 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem 
saldos em contas correntes bancárias e depósitos a curto prazo com alta liquidez, com 
vencimento de três meses ou menos, a contar da data de contratação e sujeitos a risco 
insignificante de mudança de valor. Estes saldos são mantidos com a finalidade de 
atender compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins.  
2.8 Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber pela venda de energia no curso normal das atividades do Grupo. O Grupo 
mantém as contas a receber de clientes com o objetivo de arrecadar fluxos de caixa 
contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa 
efetiva de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento é 
equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. 
Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 2.9 Arrendamentos: 
Arrendamentos mercantis financeiros devem ser reconhecidos como ativos e passivos 
nos seus balanços por quantias iguais ao valor justo da propriedade arrendada ou, se 
inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil, cada um 
determinado no início do arrendamento mercantil. A taxa de desconto a ser utilizada no 
cálculo do valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil é a taxa 
de juros implícita no arrendamento mercantil. Os pagamentos mínimos do arrendamento 
mercantil devem ser divididos entre o encargo financeiro e a redução do passivo em 
aberto. Um arrendamento mercantil financeiro dá origem a uma despesa de depreciação 
relativa a ativos depreciáveis, assim como uma despesa financeira para cada período 
contábil. A política de depreciação para os ativos arrendados depreciáveis deve ser 
consistente com a dos ativos depreciáveis possuídos, e a depreciação reconhecida deve 
ser calculada de acordo com as regras aplicáveis aos Ativos. 2.10 Contratos futuros a 
receber e a pagar: Os contratos futuros a receber e a pagar referem-se a posições 
forward de venda e compra de energia. A Administração tem flexibilidade para gerenciar 
os contratos neste portfólio com o objetivo de obter ganhos com as variações nos preços 
de mercado. As operações de compra e venda de energia são transacionadas em mercado 
ativo e podem ser liquidadas com outro instrumento financeiro. 2.11 Fornecedores:  
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por compra de energia ou 
serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, 
as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros. 2.12 Empréstimos: Os empréstimos são 
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e 
são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Os empréstimos são 
classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um direito 
incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do 
balanço. 2.13 Provisões: Provisões são reconhecidas quando o Grupo tem uma 
obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado.  
É provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação, e uma 
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando o Grupo espera que o 
valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, o reembolso é reconhecido 
como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo.  
A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, 
líquida de qualquer reembolso. Se o efeito do valor temporal do dinheiro for significativo, 
as provisões são descontadas utilizando uma taxa corrente antes dos tributos que reflete, 
quando adequado, os riscos específicos ao passivo. Quando for adotado desconto, o 
aumento na provisão devido à passagem do tempo é reconhecido como custo de 
financiamento. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os 
julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas 
razoáveis para as circunstâncias. 3.1 Estimativas e premissas contábeis críticas: 
Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as 
estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados 
reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. Mensuração do valor justo 
dos contratos futuros a receber e a pagar: Na hierarquia do valor justo, a mensuração para 
os contratos futuros se enquadra no nível 3, uma vez que seus inputs não são observáveis 
são utilizados, como apresentado abaixo:

Técnica de Valorização Inputs não observáveis

Contratos Futuros a
 Receber e a Pagar

Método de Fluxo de
 Caixa Descontado

Taxa de Desconto.
Taxa de Inadimplência.

Preço de Liquidação das Diferenças.
Tributos: Ativo fiscal diferido é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados 
na extensão em que seja provável que haja lucro tributável disponível para permitir a 
utilização dos referidos prejuízos. Julgamento significativo da Administração é requerido 
para determinar o valor do ativo fiscal diferido que pode ser reconhecido, com base no 
prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de 
planejamento fiscal futuras. A Companhia apresenta prejuízos fiscais a compensar no 
valor de R$ 18.132 (2020: R$24.817). A compensação dos prejuízos fiscais acumulados 
é restrita ao limite de 30% do lucro tributável gerado em determinado exercício fiscal.
4. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Recursos em banco e em caixa 4.859 3.742 8.262 4.320
Aplicações financeiras 12.072 26.522 14.010 26.522
Total de caixa e equivalentes de caixa 16.931 30.264 22.272 30.842
As aplicações financeiras são de curto prazo e de alta liquidez, prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa, referem-se substancialmente a instrumentos de 
renda fixa, realizados com contrapartes de baixo risco de crédito e remunerados a taxa 
média de 103% do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”).

5. Contas a receber de clientes: Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Contas a Receber Faturado
Terceiros 9.023 17.433 9.276 101.679
Partes Relacionadas – 75.322 – –
Contas a Receber a Faturar
Terceiros 74.631 93.961 74.630 93.960
Partes Relacionadas – – – –
Total de contas a receber de clientes 83.654 186.716 83.906 195.639
Contas a Receber ref. Comercialização de Energia 83.654 186.716 83.654 195.450
Contas a Receber ref. Prestação de Serviços – – 252 189
Os saldos apresentados em 31/12/2021 abertos pelos vencimentos abaixo:

Consolidado
Até 30 dias 31 a 60 dias Acima de 60 dias

Comercialização de Energia 83.324 58 272
Prestação de Serviço 198 18 36
6. Contratos futuros a pagar e receber: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Contratos futuros a receber 266.315 254.336 266.315 254.336
Contratos futuros a pagar 248.907 237.977 248.907 237.977
Valor justo dos contratos futuros, suprimentos até 2028, de compra e venda de energia, 
maiores detalhes na nota 3.
7. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
PIS e COFINS a recuperar – 117 7.369 9.040
Outros impostos a recuperar 322 315 390 376
Total de impostos a recuperar 322 432 7.759 9.416
8. Ativos Financeiros:
Nome Ações ON Ação Unitária Total
Balcão Brasileiro de Comercialização
  de Energia Ltda. - “BBCE” 4.840 R$2 R$10.648
Para maiores detalhes vide nota explicativa 2.3
9. Outros ativos: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Adiantamento a partes relacionadas – 2.973 – 88
Outros ativos 3 – 3 –
Prêmios de seguros a apropriar 20 – 20 –
Total de outros ativos 23 2.973 23 88

12. Empréstimos: Controladora Consolidado
Empresa Tomadora Contraparte Tipo Indexador Vencimento 2021 2020 2021 2020

Nova Energia Comerc. S.A. Banco Daycoval  S.A. CCB CDI + 0,3% a.m jan/22 – 15.569 – 15.569
Nova Energia  Comerc. S.A. Banco Sofisa CCB CDI + 0,4% a.m dez/23 – 6.892 – 6.892
Nova Energia Comerc. S.A. Taimen Participações Ltda. Mútuo CDI + 2,5%a.a dez/23 13.223 32.625 13.223 32.625
Nova Energia  Trading Ltda. Verde Asset Management CCB CDI + 5% a.a jan/22 – – – 10.352

Total dos Empréstimos 13.223 55.086 13.223 65.438
Empréstimo: Todos os contratos de empréstimos foram liquidados em sua totalidade de 
maneira antecipada em 2021. Mútuo: O mútuo com a controladora Taimen Participações 
Ltda. de R$ 32.625 teve seu contrato aditado alterando seu vencimento para dezembro de 
2023. Não foram estabelecidos valores e datas para a sua liquidação, dado que os 
repasses estarão a depender dos fluxos de caixa da Companhia. O valor tomado é 
remunerado a CDI + 2,5% a.a. A movimentação ocorrida dos empréstimos e mútuo no 
decorrer do exercício pode assim ser resumida: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Saldo no início do exercício 55.086 58.686 65.438 58.686
Captações – 7.000 – 17.000
Amortizações do principal (42.197) (12.041) (52.197) (12.041)
Apropriação de encargos financeiros 2.741 3.510 3.092 3.861
Pagamento de encargos financeiros (2.408) (2.069) (3.111) (2.068)
Saldo no final do exercício 13.223 55.086 13.223 65.438
13. Tributos sobre o lucro: Para o imposto de renda, a alíquota utilizada é de 15%, 
acrescida de adicional de 10% sobre o lucro tributável anual excedente a R$ 240 e de 9% 
para contribuição social. A conciliação entre a despesa tributária e o resultado da 
multiplicação do resultado contábil pela alíquota fiscal combinada nos exercícios findos 
em 31/12/2021 e 2020 é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

(Prejuízo) Lucro antes do IR e da CS 18.021 20.384 25.381 18.603
IR e CS à alíquota de 34% (6.127) (6.931) (8.629) (6.325)
Adições:
Receita/Custo – (21.021) – (21.021)
Outras despesas não dedutíveis (23) (198) (45) (198)
Exclusões:
Utilização de prejuízo fiscal anteriormente
  não reconhecido – 15.207 – 18.040
Resultado com equivalência patrimonial 5.331 1.632 – –
Outras receitas não tributáveis 24 24 536 3
Despesa com IR e CS (795) (11.287) (8.138) (9.501)
IR e CS - corrente (303) (20.854) (5.514) (21.247)
IR e CS - diferido (492) 9.567 (2.624) 11.746
Alíquota efetiva 4,41% 55,37% 32,06% 51,07%
As adições de receita e custo em 2020 se referem a diferenças temporárias entre o 
reconhecimento das vendas a CCEE e sua liquidação (60 dias).
Movimentação do saldo de IR e CS a pagar: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
(=) No início do exercício – 6.350 54 6.403
(+) Despesas com imposto e contribuição
  no período 303 20.854 5.514 21.247
(-) Recolhimentos durante o período (252) (27.518) (5.473) (27.972)
(+) Saldo negativo – 314 6 375
(=) No fim do exercício 51 – 101 54
Composição dos impostos diferidos: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Instrumentos financeiros: contratos
  de compra de energia 84.628 80.912 84.628 80.912
Instrumentos financeiros: contratos
  de venda de energia (90.288) (86.121) (90.288) (86.121)
Instrumentos financeiros: exposição (259) (353) (259) (353)
Arrendamento mercantil 21 – 21 –
Ativo Financeiro - AVJ (2.689) (2.673) (2.689) (2.673)
Passivo Fiscal Diferido (8.587) (8.235) (8.587) (8.235)
Prejuizo fiscal a ser compensado 6.119 6.259 6.165 8.438
Ativo Fiscal Diferido 6.119 6.259 6.165 8.438
Net Diferido Ativo – – 46 2.179
Net Diferido Passivo (2.468) (1.976) (2.468) (1.976)
14. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social, totalmente integralizado, estava 
representado, em 31/12/2021, por 1.000 ações ordinárias sem valor nominal distribuídas 
ao acionista Taimen Participações Ltda. (100%). Reserva legal: É constituída à razão de 
5% do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76, 
até o limite de 20% do capital social, motivo pela qual houve um aumento de R$1.000 
proporcionalmente ao aumento de R$ 5.000 no capital social. Reserva de lucros a 
realizar: Refere-se ao impacto parcial no resultado, líquido dos impostos, da marcação ao 
mercado dos contratos futuros nos termos do art.197 § 1 II da Lei 6.404/76. Dividendos: 
O estatuto social da Companhia determina a distribuição de dividendo mínimo obrigatório 
de 25% do resultado do exercício, ajustado na forma de Lei. Os dividendos a pagar foram 
calculados conforme segue:

Controladora
2021 2020

Lucro Líquido do Exercício 17.227 9.097
MaM de contratos futuros (-) (17.227) (9.097)
Lucros retidos – –
Base de cálculo do dividendo mínimo (=) – –
Dividendo mínimo estatutário - 25% – –
Dividendo mínimo estatutário a distribuir (=) – –
Lucro remanescente destinado a distribuição (=) – –
15. Lucro por Ação: lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro 
atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações 
ordinárias disponíveis durante o exercício. Não existem fatores diluidores para 
determinação do lucro diluído por ação. 16 Divulgações sobre partes relacionadas: 
Compra e venda de energia: As transações de compra e venda de energia que impactaram 
o resultado de 2021 totalizaram R$ 24.806 (2020: R$ 456.090) entre a Companhia e sua 
controlada Nova Energia Trading Ltda., não restando nenhum saldo em aberto em 2021 
(2020: R$ 75.321). As transações foram realizadas sob as mesmas condições 
contratuais dos demais contratos firmados pela Companhia com partes não relacionadas. 
Financiamento da operação (Nota 10): empréstimo concedido à Companhia, por sua 
acionista majoritária Taimen Particpações S.A. (Nota 11), tem o objetivo de custear o 
aumento de suas operações. Remuneração dos membros-chave da Administração:  
A remuneração dos administradores registrada como despesa no exercício, a título de  
pró-labore, somou R$ 1.776 em 2021 (2020: R$ 1.568). 17. Receita e custos  
de contratos com clientes: A reconciliação entre a receita bruta e a receita líquida é 
como segue:

10. Investimentos em controladas: Patrimônio Líquido Resultado Líquido
2021 2020 2021 2020

Nova Energia Serviços Ltda. -
  “Nova Serviços” 2.340 394 1.947 2.172
Nova Energia Trading Ltda. - “Nova Trading” 10.668 (3.089) 13.757 2.635
NY Energi Comercializadora 
  de Energia Ltda. - “NY Energi” 1.006 1.014 (8) (7)
O quadro abaixo apresenta a movimentação dos investimentos na controladora:

Controladas Coligada Saldo na
Nova 

Serviços
Nova

 Trading
NY 

Energi BBCE Ltda.
Contro-
ladora

Saldo em 31/12/2019 521 (5.718) 1.017 999 (3.181)
Aumento de capital social – – – 1.322 1.322
Equivalência patrimonial 2.172 2.632 (4) – 4.800
Lucros distribuídos (2.300) – – (22) (2.322)
Reclassificação ativo financeiro – – – (2.299) (2.299)
Saldo em 31/12/2020 393 (3.086) 1.013 0 (1.680)
Equivalência patrimonial 1.945 13.743 (8) – 15.680
Saldo em 31/12/2021 2.338 10.657 1.005 0 14.000
11. Fornecedores: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Fornecedores 125 701 125 86.064
Fornecedores a Faturar (a) 74.404 151.009 74.404 75.687
Total de fornecedores 74.529 151.710 74.529 161.751
(a) Refere-se a compras de energia comercializada no último mês de cada exercício, 
sendo faturadas e liquidadas financeiramente no mês subsequente.

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Comercialização de Energia 1.118.472 1.352.151 1.118.136 1.320.485
Prestação de serviços – – 2.466 2.812
(-) Deduções:
Devoluções (3.280) (798) (3.279) (4.803)
Despesas com impostos 
  e contribuições (102.741) (125.131) (105.218) (164.263)
Total de receitas 1.012.451 1.226.222 1.012.105 1.154.231
Compras de Energia (1.097.350) (1.304.042) (1.075.407) (1.267.023)
Custos com BBCE e CCEE (874) (1.180) (1.026) (1.467)
(-) Deduções:
Créditos de impostos 101.476 120.532 101.741 159.297
Total de custos (996.748) (1.184.690) (974.692) (1.109.193)
18. Despesas gerais e administrativas: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Despesas com funcionários e administradores (9.251) (7.426) (9.267) (7.441)
Serviços tomados de terceiros (2.133) (1.966) (2.192) (2.156)
Aluguéis, arrendamentos e seguros (668) (904) (668) (904)
Contribuição para CCEE (259) (92) (267) (99)
Viagens, eventos e comunicação (39) (183) (39) (183)
Arrendamento Mercantil (271) – (271) –
Outras despesas (1.100) (762) (1.165) (767)
Total de despesas administrativas (13.721) (11.333) (13.869) (11.550)
19. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Juros s/ aplicação financeiras 3.162 2.536 4.989 2.840
Outras receitas financeiras 88 7.861 130 7.862
Total de receitas financeiras 3.250 10.397 5.119 10.702
Juros sobre empréstimos (3.307) (3.510) (3.658) (3.861)
Comissão - Carta de Fiança (130) (192) (130) (192)
Outras despesas financeiras (471) (3.343) (527) (3.501)
Total de despesas financeiras (3.908) (7.045) (4.315) (7.554)
Resultado financeiro (658) 3.352 804 3.148
Gestão de riscos financeiros: Os principais passivos financeiros do Grupo referem-se 
ao mútuo e fornecedores, cujo principal propósito é financiar as operações do Grupo. Os 
principais ativos financeiros do Grupo incluem contas a receber, caixa e equivalentes de 
caixa que resultam diretamente de suas operações. a. Risco de taxa de juros: Decorre 
da possibilidade do Grupo apresentar ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de 
taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. As aplicações 
financeiras e o mútuo estão sujeitos a variação da Taxa DI. b. Risco de estrutura de 
capital (ou risco financeiro): Decorre da escolha entre capital próprio e capital de 
terceiros que o Grupo faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez 
e a otimização do custo médio ponderado do capital, o Grupo monitora permanentemente 
os níveis de endividamento. c. Risco de crédito: As políticas de prestação de serviços e 
concessão de crédito do Grupo estão subordinadas às políticas de crédito fixadas pela 
Administração e visam minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência de 
seus clientes. Este objetivo é alcançado por meio da seleção criteriosa da carteira de 
clientes, que considera a capacidade de pagamento (análise de crédito). O Grupo não 
possui histórico de inadimplência significativa junto aos seus clientes. d. Risco de 
liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais do Grupo e 
agregada pela Administração, que monitora as previsões contínuas das exigências de 
liquidez do Grupo para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às 
necessidades operacionais. A tabela a seguir analisa os passivos financeiros do Grupo 
por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente entre a data do 
balanço patrimonial e a data contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela 
são os fluxos de caixa não descontados contratados.

Controladora e Consolidado
Em 31/12/2021 Saldo Contábil Menos de um ano Entre um e dois anos
Fornecedores 74.529 74.529 –
Empréstimos e debêntures 13.223 – 13.223
Contratos futuros a pagar 248.907 191.912 61.084
Em 31/12/2020
Fornecedores 161.751 161.751 –
Empréstimos e debêntures 65.438 26.224 39.214
Contratos futuros a pagar 237.977 223.463 19.275
20. Compromissos contratuais e garantias (Não auditado): Em 31/12/2021, os 
compromissos por obrigações de compras de energia líquida (que não figuram nas 
demonstrações financeiras) garantidos por terceiros, são apresentados por data de 
vencimento, como segue:

Instituição Financeira
Modalidade 
da Garantia Objeto Valor

Vigência
 Final

BANCO DAYCOVAL S.A. Fiança Bancária Aquisição de Energia 4.095 30/01/23
BANCO DAYCOVAL S.A. Fiança Bancária Aquisição de Energia 1.249 30/01/23

Total Afiançado 5.344
Os compromissos contratuais referidos no quadro acima estão a valor presente e refletem 
essencialmente acordos e compromissos necessários para o decurso normal da 
atividade operacional do Grupo. 21. Contingências: A Companhia possui em 31/12/2021 
um processo em andamento de natureza cível na esfera judicial com probabilidade de 
êxito possível, que representam o montante líquido estimado de R$ 3.983 (2020:  
R$ 3.607), os quais não estão contabilizados, pois sem prejuízo à discussão em âmbito 
administrativo, a Nova Trading, juntamente com as outras três comercializadoras 
envolvidas, ingressou com a Ação Ordinária nº 0003360-64.2017.4.01.3400, com pedido 
de tutela antecipada, para suspender a recontabilização dos descontos correspondentes 
às operações de compra e venda de energia incentivada realizadas pelas autoras ao longo 
do ano de 2015. Em janeiro de 2017, o juiz titular da 15ª Vara Federal da Seção Judiciária 
do Distrito Federal proferiu decisão liminar favorável às autoras para que fosse suspensa 
a recontabilização dos descontos sobre as tarifas de uso dos sistemas de transmissão de 
distribuição. Em novembro de 2020, o juiz titular da 4ª Vara Federal da Seção Judiciária 
do Distrito Federal proferiu sentença que julgou a demanda procedente para as autoras e 
pela contraparte ser uma autarquia, a sentença está sujeita ao reexame necessário que 
aguarda julgamento. Até a emissão dessas demonstrações, a recontabilização dos 
descontos permanece suspensa.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Demonstrações Resultados Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Diretoria Contador

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas: Nova Energia Comercializadora S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Nova Energia 
Comercializadora S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31/12/2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Nova Energia 
Comercializadora S.A. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço 
patrimonial consolidado em 31/12/2021 e as respectivas demonstrações consolidadas 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Nova Energia Comercializadora S.A. e da Nova Energia Comercializadora 
S.A. e suas controladas em 31/12/2021, o desempenho de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi  
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas  
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para  
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança  
da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão  
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.  Responsabilidades do  
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas:  
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 

garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.  
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza  
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 

em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos  
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações 
e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião 
sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a  
respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativasnos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas 
durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 18 de abril de 2022
PricewaterhouseCoopers 

Auditores Independentes Ltda. CRC 2SP000160/O-5
Adriano Formosinho Correia - Contador CRC 1BA029904/O-5

Balanço Patrimonial

Gustavo Doná Machado – Diretor Presidente André Bonaldo – Diretor Wagner Gomes  Braz – Diretor Vinicius Pereira – Diretor Thyago Areias Bissolotti – CRC 1SP259092/O-0

Valor | Segunda-feira, 6 de Junho de 2022

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:1654290482c16823393fb7499ba48f36db85453a21

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 em 06/06/2022 18:08

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2022/06/06/novaenergia1562832306062022.pdf

Valor | Segunda-feira, 6 de Junho de 2022

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:1654290482c16823393fb7499ba48f36db85453a21

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 em 06/06/2022 18:08

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2022/06/06/novaenergia1562832306062022.pdf


		2022-06-03T18:08:08-0300
	estevan.campos@edglobo.com.br




